
PARECER Nº 264, DE 2019
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1167, DE 2017
De autoria do nobre Deputado Carlos Neder, o projeto em epígrafe cria o “Programa Pratas da Casa”, de estímulo à divulgação de experiências exitosas de egressos do ensino médio e técnico-profissionalizante neste Estado. O programa envolve a troca de experiências entre os egressos, os atuais estudantes e os professores das escolas da rede estadual de ensino.
A propositura esteve em pauta, nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no § 1( do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.
Após a leitura do texto do projeto, verifica-se que seu conteúdo traz, em essência, o estabelecimento de uma política pública na área da educação, restando evidente que, mesmo impregnada de excelentes intenções, esta Casa de Leis acabou excedendo os limites de sua função legislativa e determinando ações de competência do Poder Executivo.
Nessa conformidade, levando-se em consideração a técnica legislativa adotada nesta Casa de Leis, com intuito de corrigir e aprimorar o presente projeto é que propomos o seguinte:
SUBSTITUTIVO
Dê-se ao Projeto de Lei nº1167 de 2017, a seguinte redação:
Artigo 1 º - Fica autorizado a criação do “Programa Pratas da Casa”, de estímulo à divulgação de experiências exitosas de egressos do ensino médio e técnico profissionalizantes, nas escolas da rede estadual de ensino.
Artigo 2º - São objetivos do programa:
I – implantar a prática de trocas de experiências entre egressos, estudantes e professores, estimulando a valorização da escola pública como ambiente de formação excelência, convivência e crescimento pessoal e profissional;

II – fomentar o relato de experiências voluntárias e exitosas como forma de estímulos à permanência dos estudantes secundaristas e de fomento à continuidade acadêmica e profissionalizante;

III – incentivar o retorno dos egressos para ambiente de convivência onde poderão, por meio de atividade voluntária, narrar como a vivência escolar pode impulsionar maiores chances futuras de estágio, carreira, negócios, ascensão, exercício da cidadania e realização pessoal;

IV – criar um ambiente seguro para os envolvidos no Programa compartilharem e valorizarem suas experiências;

V – oportunizar aos estudantes terem o conhecimento da trajetória, ouvir o relato de experiências de egressos e terem acesso a informações sobre possibilidades e competências necessárias no ensino médio e técnico-profissionalizante, graduação, estágio, pós-graduação e mercado de trabalho;

VI – Estimular a adesão dos estudantes ao evento por meio de pontuação suplementar na disciplina em que esteja com maior dificuldade;

VII – possibilitar que as estruturas administrativas do ensino médio e técnico-profissionalizantes mantenham um acompanhamento da trajetória de seus alunos egressos para que possam ser convidados a participar da troca de experiências ao atingirem seus objetivos acadêmicos e ou profissionais, colaborando para a formação de uma sociedade mais justa, produtiva e solidária, assentada na educação de qualidade;

VIII – valorizar os professores e corpo de trabalhadores da escola que contribuíram para a formação dos egressos

IX – homenagear os egressos que participam do Programa;

X – incentivar os estudantes a serem futuros narradores de suas trajetórias exitosas em sua escola de formação;

XI – fortalecer os laços entre a escola, estudantes, egressos e sociedade por meio do estímulo ao estudo, á necessidade de preservação do patrimônio material e imaterial da educação pública paulista, ao aperfeiçoamento da rede estadual de ensino e à valorização do saber;
Artigo 3º - As escolas de ensino médio e técnico-profissionalizante estabelecerão em seu calendário anual de atividades um dia específico para a realização do “Programa Prata da Casa”, a ser agendado preferencialmente nos meses de maio ou novembro.
Artigo 4º - As despesas decorrentes desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Artigo 5º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação
Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 1167, de 2017, na forma do substitutivo apresentado.
a) Afonso Lobato – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição, na forma do substitutivo.

Sala das Comissões, em 13/3/2019.

a) Roberto Massafera – Presidente
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